1 – Definição de Médium

Médium é todo aquele que serve de intermediário para que se processe um fenômeno de comunicação  ou atuação dos espíritos. 

Essa faculdade é inerente ao homem, sendo derivada de uma predisposição orgânica da glândula pineal (epífise). Não constitui, portanto, privilégio de qualquer ordem. Pode-se, pois, dizer que todos são, mais ou menos, médiuns. Todavia, usualmente, assim só se qualificam aqueles em que a faculdade mediúnica se mostra bem caracterizada e se traduz por efeitos patentes, de certa intensidade, o que então depende de uma organização mais ou menos sensitiva.

2 – Médium e Fenômenos Mediúnicos

Todo fenômenos de manifestação dos espíritos no plano material, seja de que tipo for, necessita da participação de um médium. 

Nas comunicações inteligentes, o médium é o veículo e o intérprete do pensamento do espírito comunicante. 

Para que a comunicação ocorra, é necessário que os fluidos perispíríticos ou psicosferas do médium e do espírito comunicante se interpenetrem, de modo a formar uma atmosfera fluidico-espiritual comum, através da qual o pensamento e a vontade do espírito age sobre o equipamento mediúnico do médium. 

O desenvolvimento da faculdade mediúnica depende da natureza mais ou menos expansiva do perispírito do médium e da maior ou menor facilidade da sua assimilação pelo dos Espíritos; depende, portanto, do organismo e pode ser desenvolvida quando exista o princípio; não podendo, consequentemente, quando o princípio não existe.

As relações entre os Espíritos e os médiuns se estabelecem por meio dos respectivos perispíritos, dependendo a facilidade dessas relações do grau de afinidade existente entre os dois fluidos. Combinando os fluidos perispiríticos, os Espíritos não só transmitem aos médiuns seus pensamentos, como também chegam a exercer sobre eles uma influência física, fazem-nos agir e falar à sua vontade.

Podem os espíritos manifestar-se de uma infinidade de maneiras, mas não o podem senão com a condição de acharem uma pessoa apta a receber e transmitir impressões deste ou daquele gênero, segundo as aptidões que possua. Da diversidade de aptidões decorre que há diferentes espécies de médiuns.

3 – A mediunidade é boa ou é ruim

A mediunidade é neutra, ou seja, não é nem boa nem ruim. O seu uso é que determina suas qualidade. Esse potencial nos é dado por Deus para propiciar o nosso desenvolvimento, para que busquemos o conhecimento da verdade e o progresso espiritual, e para que através dela (mediunidade), possamos auxiliar o progresso da humanidade e a evolução de outros irmãos, encarnados e desencarnados.

A mediunidade espírita  é aquela voltada ao bem comum e a caridade, e para tal exige do médium a busca constante de seu progresso moral e intelectual, seguindo os preceitos cristãos de vida.

Para sua segurança, de modo a ter em sua companhia entidades elevadas e boas, o médium deve zelar pelo seu equilíbrio e saúde espiritual  e física, estando assim sempre em condições de servir ao trabalho do bem e da verdade.

O estudo constante, a disciplina, a vigilância, a prática da caridade e a participação em grupos mediúnicos bem orientados e assistidos, propiciam o desenvolvimento pessoal, e em decorrência, o desenvolvimento da própria mediunidade.

A predisposição mediúnica independe do sexo, da idade e do temperamento, bem como da condição social, da raça, da cultura, da religião, da inteligência e até mesmo das qualidades morais. Todavia, quanto mais elevado for moralmente o médium, melhor instrumento este se tornará à Espiritualidade. 
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